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Joca Pipoca estava muito triste.

Ele não gostava de ser um coelho.



 

 

  

                

                

          

Todo dia a mãe obrigava Joca

a comer cenoura cozida.

Ele tinha um monte

de irmãos.



 

 

  

                

E umas orelhas

desse tamanho!



 

 

  

                

      

Um dia, Joca decidiu

ir embora de casa.



 

 

  

                

                

    

– Não quero mais ser um

coelho – disse ele.

– Eu quero ser um…



 

 

  

          

… URSO!



 

 

  

                

  

E foi viver entre

os ursos.



 

 

  

                

                

                

      

Mas quando eles foram

hibernar para fugir

do inverno, Joca não

conseguia pregar o olho.

A vida dos ursos não era lá

muito animada.



 

 

  

                

                
Então Joca decidiu:

– Não quero ser um

urso. Eu quero ser um…



 

 

  

          

… PÁSSARO!



 

 

  

                

  

E foi viver entre

os pássaros.



 

 

  

                

              
Joca bem que estava

gostando de ser

pássaro… até que

tentou voar.



 

 

  

                

                

  
Então ele disse:

– Não quero ser

urso NEM pássaro.

Eu quero ser um…



 

 

  

          

… CASTOR!



 

 

  

                

  

E foi viver entre

os castores.



 

 

  

                

              
Os castores trabalhavam muito,

muito mesmo.

E Joca não gostava de trabalhar.



 

 

  

                

                

      
Então ele resolveu:

– Não quero ser urso

nem pássaro.

NEM castor.

Eu quero ser um…



 

 

  

          

… PORCO!



 

 

  

                

  

E foi viver

entre os porcos.



 

 

  

                

            

Mas os porcos passavam

o dia inteiro se

lambuzando na lama.



 

 

  

                

                

          

Então Joca disse:

– Não quero ser urso

nem pássaro

nem castor

NEM porco.

Eu quero ser um…



 

 

  

          

… ALCE!



 

 

  

                

  

E foi viver entre

os alces.



 

 

  

                

        

Mas Joca não conseguia

bramir forte como os alces.



 

 

  

                

                

              

Então ele disse: 

– Não quero ser urso

nem pássaro

nem castor

nem porco

NEM alce.

Eu quero ser um…



 

 

  

          

… GAMBÁ!



 

 

  

                

E foi viver entre

os gambás.



 

 

  

                

                

      

Eles tinham o hábito de

se pendurar de cabeça

para baixo.

Joca ficou morrendo de dor

de cabeça.



 

 

  

                

                

                
Então decidiu:

– Não quero ser urso

nem pássaro

nem castor

nem porco

nem alce

NEM gambá.

Eu quero ser um…



 

 

  

          

… CANGAMBÁ!



 

 

  

                

  

E foi viver entre

os cangambás.



 

 

  

                

          
Joca rapidinho descobriu

que não conseguiria viver

entre os cangambás.



 

 

  

                

                

                

                

  

Então ele disse:

– Não quero ser urso

nem pássaro

nem castor

nem porco

nem alce

nem gambá

MUITO MENOS um cangambá.

O que eu quero MESMO é ser um…



 

 

  

          

… COELHO!



 

 

  

                

                

                

          

E foi correndo para casa.

Toda a família Pipoca

ficou muito alegre com a

volta de Joca.

E Joca ficou muito feliz

em rever sua família.



 

 

  

                

                

        

Naquela noite, ele comeu

todas as cenouras cozidas…

… e brincou com

toooodos os irmãos.



 

 

  

                

                

                

                

                

  

Joca estava tão feliz em ser

novamente um coelho que já não

se importava com o tamanho de

suas orelhas.

– Pelo menos assim todo mundo vê

que eu sou um coelho – disse Joca –,

e não um…



 

 

  

                

                

              

… urso

ou um pássaro

ou um castor

ou um porco

ou um alce

ou um gambá

ou um cangambá.
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